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			PORQUE GOSTO DE VOCÊ


			Até que ponto a inspiração do autor ao criar uma obra tem origem em anseios altruístas e bons sentimentos? 


			Esta é a história de Bram, um jovem escritor em início de carreira, às voltas com devaneios criativos, à procura de ideias para um novo livro. Nessa busca, é dominado por uma atmosfera onírica e sensual que acaba por confundi-lo, tornando-o escravo de uma fantasia. Neste texto derivado de Drácula, a história transcorre de forma inusitada, no viés da obra que lhe serviu de alento.




			PERSONAGENS


			BRAM


			MINA


			NARRADOR




			PRIMEIRO ATO


			AS CORTINAS SE ABREM. SILÊNCIO E ESCURIDÃO IMPERAM. POUCO A POUCO, UMA TÊNUE LUZ AMARELA ILUMINA O CENTRO DO PALCO, ONDE ESTÃO MESA E CADEIRA. O FOCO DE LUZ SE AMPLIA E REVELA SOBRE A MESA UM LAPTOP, UM COPO COM ÁGUA, UMA PILHA DE FOLHAS DE PAPEL E UM VIDRO COM REMÉDIOS. VÊ-SE TAMBÉM A SILHUETA DE UM JOVEM SENTADO, IMÓVEL, EM FRENTE À MESA.


			O NARRADOR ENTRA NO PALCO. ESTÁ VESTIDO DE PRETO E SEGURA JUNTO AO QUEIXO UMA LANTERNA APAGADA. AO ILUMINAR O PRÓPRIO ROSTO DE BAIXO PARA CIMA, CAUSA UM EFEITO SINISTRO ENQUANTO FALA, PAUSADAMENTE, DIRIGINDO-SE AO PÚBLICO.


			NARRADOR


			O amor é um mistério que assombra os corações humanos. É de sua natureza plantar na alma graça e leveza, fazer brotar na carne promessas inconfessas, encorajar aos tolos atos insensatos. Em seu nome, o covarde torna-se destemido, o tímido libera-se de desejos reprimidos, e o sonhador celebra e exalta com alegria sua chegada. Ah, o amor… Enquanto passa inocente, a sorrir, vai roubando o discernimento de todas as criaturas!


			(COM DEBOCHE) Francamente, senhores! E quem se importa com detalhes quando sente entre as pernas o ardor da paixão? (APAGA A LUZ)


			O FOCO LUMINOSO SE DESLOCA PARA O CENTRO DO PALCO E REVELA UM BELO JOVEM, SENTADO À MESA, DIGITANDO. ELE VESTE APENAS UM ROUPÃO. SEUS CABELOS, NEGROS E COMPRIDOS, ESTÃO PRESOS EM UM RABO DE CAVALO CASUAL. TEM UM ASPECTO DESALINHADO, COM A BARBA AINDA POR FAZER.


			SUBITAMENTE, UM VENTO INESPERADO IRROMPE NO LOCAL FAZENDO COM QUE ALGUMAS FOLHAS DE PAPEL SOBRE A MESA SE ESPALHEM PELO CHÃO. O JOVEM PARA DE DIGITAR E OLHA AO REDOR, TEMEROSO DE ALGUMA PRESENÇA SOMBRIA. ELE SE ERGUE LENTAMENTE. PARECE CANSADO, INDISPOSTO. ESTÁ PÁLIDO E EXIBE PROFUNDAS OLHEIRAS COMO SE NÃO DORMISSE HÁ DIAS. ABRE O VIDRO DE REMÉDIO, SEPARA DUAS PÍLULAS E AS ENGOLE DE UMA SÓ VEZ COM UM POUCO D’ÁGUA. FECHA OS OLHOS POR UM MOMENTO, PRESSIONA LEVEMENTE AS TÊMPORAS COM DEDOS TRÊMULOS. EM SEGUIDA, COMEÇA A RECOLHER DO CHÃO AS PÁGINAS DO LIVRO QUE ESTÁ A ESCREVER.


			BRAM


			(DIRIGINDO-SE AO PÚBLICO)


			Meu nome é Bram. Sou escritor. Moro neste apartamento e ganho a vida escrevendo histórias que ofereço aos jornais e às revistas da cidade. Invento sonhos para sonhadores! (SORRI E DEPOIS PROSSEGUE, COM ÊNFASE). Vou lhes contar uma história, a minha história, uma trama de loucura e perdição daquelas que afetam de modo irremediável a lucidez de um homem… Se ao final deste relato, que expõe meu desvario ao apetite feroz de ouvidos alheios, seu julgamento apressado ainda for de descrédito, espanto ou escárnio, não os culparei. Estou ciente do exercício da hipocrisia que nos obriga a manter certos acontecimentos insólitos bem distantes de nós, ou da prática nociva de jamais avaliar como bizarro o próprio comportamento. Contudo, infelizmente, trago em mim a maldição… (ERGUE A VOZ E BATE NO PEITO COM FORÇA) O inferno sempre estará aqui!


			Espero que a verdade sobreviva, se não para alertar a outros sobre o perigo de sujeitar-se aos desejos do ego, então para testemunhar que há, sim, vida inteligente nas criaturas que criamos e alimentamos com nossas belas palavras. Creiam em mim! Por certo minha voz os alcançará nas horas tardias da noite…


			(PEGA UM PAPEL DO CHÃO ENQUANTO FALA)


			Quando decidi criar Mina, estava interessado em testar novas teorias sobre escrita criativa, associar meditação a outras ativações do inconsciente, explorar o universo onírico e outros estados mórbidos da alma… Meu objetivo era desvendar o mistério da elaboração inventiva, ainda que tivesse de cruzar os limites repressores da mente para, talvez, se tivesse sorte, vislumbrar uma nova perspectiva para o ato de criar.


			(FAZ UMA PAUSA)


			Eu andava à procura de uma personagem feminina, uma criatura idealizada e especial, garota fascinante, programada para amar… Perfeita para minhas necessidades! Desejava inventar para ela roteiros mirabolantes, aventuras exóticas narradas em pequenas histórias escritas especialmente para sua natureza peculiar, intensa beleza sensual e impressionante força de vontade. Ela seria a minha heroína, a protagonista fantástica para a série de livros que eu tinha a intenção de escrever.


			(ELE SE ABAIXA PARA ALCANÇAR UMA FOLHA E A COLOCA JUNTO DAS OUTRAS SOBRE A MESA)


			Cuidei para que fosse exuberante e bela, que atraísse olhares de inveja e admiração de qualquer outra criatura de sua mesma natureza. E qual seria minha paga por toda essa dedicação? Elementar! Foi o que ousei responder em meu tolo entender humano: eu, seu criador insano, teria direitos sobre ela a qualquer momento, ao comando do sangue que corria em minhas veias.


			Ela faria o que eu bem desejasse, o que fosse preciso para me contentar. O que estivesse planejado e minuciosamente descrito por mim nas páginas do roteiro de sua vida, que seria eterna, sempre ao meu lado…


			(RI, UM TANTO ALTERADO).


			Sim, no princípio me diverti com essa ideia tresloucada, o desmedido arrebatamento de meu ego insuflado pela vaidade do escritor. Entretanto, com o passar do tempo, tornei-me totalmente obcecado, alucinado por esse pacto macabro, nascido e firmado nos recônditos de minha alma solitária, e permiti que Mina existisse somente para meu prazer…


			NESSE MOMENTO, OUVE-SE A RISADA FANTASMAGÓRICA DO NARRADOR, QUE SURGE DA ESCURIDÃO COM O FACHO DE LUZ TREMELUZENTE SOB O ROSTO.


			NARRADOR


			Ah, o amor… Quantos delírios são vividos em seu nome!


			(SAI DE CENA)


			BRAM


			(ANDA PELO PALCO E RECOLHE OUTRA FOLHA DE PAPEL DO CHÃO)


			Com o tempo, eu não só escrevia sobre ela como passei a sonhar com Mina em meus braços! Ansiava a cada noite tocar sua pele branca e delicada sob os lençóis revoltos. Tão desejoso de sua presença eu me sentia! Quisera me perder em seus lábios entreabertos, pulsantes e molhados, ouvir sua voz rouca a repetir meu nome mil vezes, entre beijos e gemidos, a suplicar por mim, a me guiar para sua infinitude…


			(BRAM ESTREMECE, REAGINDO À LUXÚRIA PROVOCADA PELAS LEMBRANÇAS QUE LHE VÊM À MENTE. EMBARAÇADO, DEIXA O PALCO, APRESSADAMENTE)


			OUVE-SE EM OFF O SOM DE ÁGUA CORRENTE. DEPOIS DE UNS MINUTOS BRAM RETORNA, APENAS DE CALÇAS E DORSO NU, COM O CABELO ÚMIDO E SOLTO. TRAZ UMA TOALHA SOBRE OS OMBROS. ELE RECOLHE AS ÚLTIMAS FOLHAS CAÍDAS NO CHÃO E AS DEPOSITA NA PILHA DE PAPEL SOBRE A MESA.


			BRAM


			Não a reduzi apenas a um mero objeto de prazer, como um deus o faria, se esta for a sua ingênua percepção dos fatos, muito embora tal pensamento expressasse o meu mais íntimo desejo. Ansiava tão somente por uma presença feminina que estivesse sob meu controle, ao alcance de minha vontade, apta a um estalar de dedos, alguém que não me trouxesse tantas instabilidades ou aflições, as inevitáveis consequências dos envolvimentos amorosos…


			(FAZ UMA PAUSA, PENSATIVO)


			Parece-lhes descabido? Não a mim. Como é sabido por experiência, relacionamentos reais costumam ser bem complicados… Há humores, vontades desencontradas, diferenças de opinião, preponderâncias, facetas de personalidade, pontos de vista diversos. E todo esse caldo indigesto saboreado durante tempo indeterminado pode fazer com que a vida se torne frustrante, enfadonha, sem atrativos. Uma agonia eterna, difícil de suportar!


			O NARRADOR IRROMPE DA ESCURIDÃO E ILUMINA O PRÓPRIO ROSTO AO FALAR COM EXPRESSÃO CÍNICA.


			NARRADOR


			Principalmente, se na relação amorosa em questão houver um lado egoísta, narcisista, agressivo-obsessivo, pouco realista e sadomasoquista, como o de certas criaturas aqui presentes…


			BRAM


			(REVIDANDO COM ENERGIA)


			O fato é que eu me apaixonei por ela. Sim! E penso ter sido este o motivo da minha loucura. (OLHA A PLATEIA EM BUSCA DE APOIO) Já vimos acontecer antes, não é? Lemos sobre casos semelhantes em romances e livros de ficção, o tênue fio do destino que entrelaça criador e criatura forçando-os às pérfidas ações capazes de alterar todo o desenrolar da trama! E foi o mesmo que se passou comigo, no enredo fictício que havia criado para nós, eu e minha garota-personagem…


			(FICA EM SILÊNCIO POR UM SEGUNDO, PENSATIVO)


			Eu me deixei seduzir e cedi aos apelos da loucura, teimosamente fixado na possibilidade não menos fantástica de tê-la realmente comigo, fragilizada e vulnerável, como fatalmente se tornam todas as criaturas quando o amor lhes invade a alma.


			(BRAM SENTA-SE DIANTE DO LAPTOP. PASSA OS DEDOS SOBRE AS TECLAS, COMO SE AS ACARICIASSE)


			Não a criei capaz de muitas reflexões. Moldei-a com recursos banais, adjetivos comuns e frases simplórias… Sensível, atenciosa, amável, delicada. (SORRI, MALICIOSO) E, por que não?, curiosa, sedutora, fogosa, totalmente disponível para o sexo! Sua forma física, altura, cor de olhos e cabelos, seu peso e outros atributos que julgava importantes já estavam em minha cabeça, imersos no inconsciente machista ao qual eu me submetia por formação e opção. Apenas segui meus instintos!


			Nem precisei criar uma vida pregressa para ela, pois a personagem tecida em meu teclado me pertencia completamente, já nascera pronta, acabada, obediente ao meu toque de Hefestos moderno!


			(FAZ UMA PAUSA, COMO SE INVOCASSE LEMBRANÇAS)


			Como criança a brincar de boneca eu a vesti e despi incontáveis vezes, acreditando que o forte apelo de sua beleza física (às favas, os valores morais!) fosse suficiente para fazê-la eternamente grata e feliz, fiel a mim enquanto existisse. No entanto, minha desgraça teve início assim que me vi cativo de seus carinhos, decidido a aceitar seus encantos como apenas um tolo faria…


			(RECOMEÇA A DIGITAR)


			Encantos como os daquela noite, em que Mina fez seu joguinho preferido…




			SEGUNDO ATO


			O PALCO ESCURECE. AO FUNDO, ACIMA DA SILHUETA DE BRAM, UMA TELA DESCE DO TETO EXIBINDO O TÍTULO ABAIXO. EM SEGUIDA, VÊ-SE A PROJEÇÃO DA SEQUÊNCIA DE CENAS, EM PRETO E BRANCO.


			O DIÁRIO DE BRAM


			Lembro-me de que cheguei em casa exausto. Meu dia fora um tanto aborrecido. Perdera tempo em reuniões e conversas intermináveis com pessoas bem pouco interessantes. Ansiava voltar aos braços da adorável solidão criativa, meu sofá desbotado e confortável e algumas doses mais atrozes… ritual que ultimamente me ajudava a encarar a madrugada diante da tela do computador. Liguei o som. Servi-me de absinto, um cubo de açúcar e gelo e me deitei no sofá, disposto a relaxar. A música sempre me alçava ao clima adequado para criar. E assim, na paz e quietude conquistadas, adormeci embalado pelo som de Driftin’, de Sacred Spirit, tendo por companhia as lânguidas sombras do entardecer.


			[…]


			O tempo passou lentamente, como é de costume a certos prazeres infindos. 


			[…]


			Não sei quantas horas depois despertei. A lua já se mostrava alta na janela sem cortinas da sala. O apartamento jazia mergulhado em misteriosa névoa. A temperatura havia caído gerando em meu corpo a necessidade de aconchego e calor. Embora ainda estivesse sonolento, talvez um pouco atordoado, tive a forte sensação de ter uma presença a meu lado. Não dei importância ao fato, julgando-o insólito pelas circunstâncias em que me encontrava. Considerei que fosse apenas ilusão produzida pelo efeito etílico da fada verde e sua atmosfera de sonho…
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